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P A R T E O F I C I A L . 

Î SSÍDÍJÍÍCIA ' DKL COKSÍÜODK Hinisfiips. 

•1 S. fifi l a R e i n a naes t r a Se­

ñ o r a (Q. D . G . ) y su .angosta' 

R e a l f a m i l i a c o n t i n ú a n e n esta 

co r t e s i n . novedad e n s u i m ­

p o r t a n t e s a lud ; < 

D e l Q o b l e r a o . de: p r o v i n o i a . ; 
\'^, • ' . 7'"1" 

S Ú m . 272. • 

Sécc iod de Fomento. 

Agricultura , Industria y Comeroio.—Negocia-
. do 3;*— Industria y Comercio. 

E l E x c m o . Sr. M i n i s t r o de 
l ó m e n l o con f e c h a 6 de J u n i o 
ú l t i m o rpe c o m u n i c a l a s Reales 
ó r d e n e s s iguientes . 

» E n vista del resal tado q u e 
ofrece e l 'espediente' de s u r a ­
z ó n , la R e i n a ( q . D . g ) se ha 
se rv ido au to r i za r á D . F r a n c i s ­
co A g u s t í n Y á l g o m a para q u e 
cons t ruya u n a forja á la Cata­
lana en e l s i t io l l a m a d o la B o -
viela redonda, t é r m i n o del pue­
b lo de V i l l a r b o n , A y u n t a m i e n t o 
de ' C a n d i n , p u d i é n d ó a p r o v e ­
cha r para e l servicio de. la 
m i s m a las l e ñ a s que p e r m i t a la 
p r o d u c c i ó n de los montes p ú ­
blicos inmedia tos d e s p u é s de 
cubier tas- las atenciones í q u e 
los pueblos tengan derecho, y 
q u e su a d q u i s i c i ó n se obtenga 
en ta f o r m a prevenida en la le­
g i s l ac ión vigente de montes , 
i gua lmen te q u e las aguas del r i o 
Aneares salvo el derecho de p r o ­
piedad y s i n perjuicio de tercero 
con su j ec ión á las condiciones 
siguientes: 1 . " N o p o d r á cons­
t ru i r s e obra a lgqna d e n t r o del 
cauce de l r i o q u e detenga ó e m ­
balse las. aguas de este. 2 . ' E l 

m & z i m u m de la can t idad - de 
agua q u e se p e r m i t e d e r i v a r 
del r i o es la d é 424 l i t r o s p o r 
segundo, correspondiente á las, 
dimensiones, de l canal de c o n ­
d u c c i ó n q u e s g r i n s e g ú n solici­
ta e l ¡ n t é r e s a d ó , de 8 0 c e o i í -
m e l r o é de . a n c h o ; pot- 5 0 d é 
p r o f u n d i d a d , ' con u n i r p e n d i é n ' r 
' t é ' d e ' 20\¡Mnlímetró's ' p ó r t á d á 
•IQO' metjqós.; 3 * ISo p o d r á d i s ­
t r a e ^ jél,'. agua; para • r i ego : n i 
o t ros : usos que e l . m o v i m i e n t o 
d e l - ar tefacto , debiendo "devo l ­
verse a l ' r i o ' d e s p u é s de haber 
servido en aquel . 4 a E l conce­
sionario, d e b e r á respetar, todos 
los derechos existentes a l a p r o ­
vechamiento de las aguas del 
r i o s in poder hacer u s ó He estas 
á menos q u e se h a l l e n cubiertas 
1̂ 3 atenciones á q u e en el dia 
e s t á n d e s l i ñ a d á s . 5.a Todas las 
obras se e j e c u t a r á n c o n a r r eg lo 
al proyecto presentado y bajo 
la i n s p e c c i ó n del I n g e n i e r o de 
C a m i n o s ' Gefe de l á p rov inc ia . 

E n vista de l resul tado que 
ofrece el espediente de su r a ­
z ó n , la Re ina ( q . D . g ) se ha 
se rv ido au to r i za r á D . F ranc i s ­
co A g u s t í n V á l g o m a para que 
cons t ruya una forja á la Cata­
lana en e l s i t io l l a m a d o O l i o , 
t é r m i n o de B u r b i a , A y u n t a ­
m i e n t o de V a l l e de F i n o l l e d o , 
p o d i e n d o aprovechar para e l 
servicio de la m i s m a las l e ñ a s 
q u e p e r m i t a la p r o d u c c i ó n de 
los montes p ú b l i c o s inmedia tos 
d e s p u é s de cubiertas las a t e n -

. ciones á que los pueblos t engan 
derecho, y q u e su a d q u i s i c i ó n 
se obtenga en Id f o r m a p r e v e ­
n i d a en la l e g i s l a c i ó n vigente 

l'aguas del r i o B u r b i l , salvo el 
^derecho de p rop iedad y; s i n p e r ­
ju ic io de te rcero c o n su jec ión á 
las condiciones siguientes: 1.a N o 
p o d r á ' cons t ru i r se obra a l g u n a 
e i i . el .cauce d e l . r i ó c o n e l fin. 
de detener ó embalsar las aguas 
de. este. 2.a E l m á x i m u m de la 
esmtidad de aguas q u e se pe r ­
m i t e d e r i v a r del r i o es la de 
4 " 2 l i t r o s p o r segundo corres­
pondiente á las dimensiones del 
canal de c o n d u c c i ó n q u e s e r á n ' 
s e g ú n la i n e m ó r i á facul ta t iva 
de u n m e t r o de ancho p o r cua ­
renta c e n t í m e t r o s de p r o f u n d i ­
dad con pendiente de 2 5 c e n ­
t í m e t r o s p o r cada 1 0 0 metros. 

3. a N o p o d r á distraerse e l agua 
para riegos n i o t ros usos q u e 
los de la terrería, debiendo d e ­
volverse a l r i o d e s p u é s de h a ­
ber func ionado e n e l artefacto. 

4 . a E l concesionario d e b e r á res­
petar todos los derechos exis ­
tentes a l aprovechamien to de 
las aguas del r i o , s i n poder h a ­
cer uso de e s t á s á menos que 
se h a l l e n cubiertas todas las 
atenciones á q u e en e l d i a es­
t á n destinadas. 5.* Todas las 
obras se e j e c u t a r á n c o n ar reg lo 
a l p r o y e c t ó , presentado y bajo 
la i n s p e c c i ó n del I n g e n i e r o de 
Caminos Gefe de la p r o v i n c i a . » 

L o que se inse r t a en este 
' per iódicoi o f i c i a l p a r a ' s u deb i ­
d a p u b l i c i d a d . L e ó n J u l i o 16 
de 1 8 6 2 . = G e n a r o A l a s . 

N ú m . 273. 

Obras p ú b l i c a s . = N e g o c i a d o 4.* 

E l Sr . Gobe rnador de ¡ a 
p r o v i n c i a de L u g o m e remi te 
los anuncios s iguientes ; 

N o habiendo t e n i d o efecto 
p o r fa l t a de l ici tadores l a s u -

, de montes , i g u a l m e n t e q u e Jas 1 basta de las obras de u n paenn 

te de m a d e r a en S. Acisclo, 
d i s t r i to m u n i c i p a l de. F o z , q u e 
f u é anunc iada en e l ' B o l e t í n 
of ic ia l , de és ta p r o v i n c i a n ú m e ­
r o 5 6 , correspondiente a l d i a • 
' 9 ' d e M a y o ú l t i m o , he acórdá- .• . 
d o s e ñ a l a r el 27 del actual y 
'hora de las doce de s u m a ñ a - , 
na para celebrar . .nueva subas - , 
ta en . este G o b i e r n o y A y u n t a - , 
m i e n t o de F o z , en lá. m i s m a . 
f o r m a (prescrita, en d i c h o , B o t e - -
t i n , y con su jec ión a) presupues-
to y pliegos de condiciones q u e . 
se ha l l an , de manif ies to e |U , l* . 
S e c r e t a r í a de este." m i s m o G o ­
b i e rno y en la del espresado 
A y u n t a m i e n t o para q u e p u e « ; 
d a n enterarse, los q u e deseen 
hacer proposiciones L u g o 7 d a 
J u l i o de 1 8 6 2 . ^ = E I G o b e r l i á -
d o r , Vicen te Lozana . 

N o . habiendo pod ido rtlé-
brarse p o r fal ta de l icitadores 
l a subasta de las obras.de cóns -" 
t r u c c i o n de ü n puente de m a ­
d e r a , sobre el. r i o S a v i a a l s i ­
t i o d e n o m i n a d o « B a r c o de 
B o u d i l » t é r i u i n o de Fonsag ra -
d a , q u e f u é anunciada e n e l 
B o l e t í n of ic ia l de esta p r o v i n - . 
c í a , n ú m . 6 8 perteneciente a l 
dia 6 de J u n i o ' ú l t i m o , he 
acordado s e ñ a l a r e l 2 8 del. a c ­
t u a l y h o r a de las doce de s u 
m a ñ a n é p á r a q u e tenga efecto 
u n a n u e v a subasta en esté Go­
b i e rno y A y u n t a m i e n t o de la 
espresada v i l l a e n ' la f o r m a 
prescrita en el re fer ido B o l e t í n , 
y con entera su jec ión a l p r e ­
supuesto y pliegos de c o n d i -
ciones q u e se ha l l an de m a n i -
fieslo en la S e c r e t a r í a de este 
m i s m o G o b i e r n o y .en la de l 
espresado A y u n t a m i e n t o i fin 
de' que se en te ren los q u e gus­
ten hacer proposiciones. 

L u g o 8 de J u l i o de 1 8 6 2 . 
= E l G o b e r n a d o r , Vicente L o ­
zana. 

L o que se inse r ta e n ' e s t é ' 
g t r í ó d ü o o ¿ c i a l p a r a t u g u b l i -
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c ic lad . L e ó n J u l i o 16 de 1 8 6 3 . 
= s : £ í Gobernador-, G e n a r o . A l a s . 

Kúin. 274. 

D ; Antonio de /a' Ci i í s ía . I/ÍÍCÍ rfe 
pri'mcrd t'nslnni'ia de Valladolid 
en eí distrito de la Plaza. 

. A l Si*. Giibernador de la p r o -
r inc ia de León á quien saludo alen-
lamenle participo: que en esle Juz­
gado se instruyen diligencias suma­
rias por consecuencia del robo de 
dos mil trescientos cuarenta reales 
en monedas de oro; una copa de 
paño color c a s t a ñ a , . . c o n embaíos 
de terciopelo-mcrado, contraembo­
zos de merino y broches de plata; 
ilos.sábanas nuevas .de. a lgodón, y 
dos^pañuelos 'vdei seda, uno .fondo,, 
encarnado y otro fondo azul cen 
franjas blancas, efectiiado on la 
mañaria/cínco del corriente en. la , 
cesa habi tación de Miguel Arana y 
«u niuger I<idra Bi l ivi lusa, cebade- ¿ 
rñ n ú m e r o 5 de M a . e i t t d t Ú , ¡ci»j;«.. 
hecho se cree perpetrado por . loa- , 
qu in Gojizale'í y su mn^et MorÍD, : 
que-sg' hallaban d&:pUpiloi!:en ',div., 
cb*<caM yM.tsapar.ecieron (Ve ella', 
eo-aq'ciéllff bataií i lev i r ido censigo; 
i tqa ' f i íñ i 'qu'« lohiSÁ' táinbien.aour.; 
jiis''sí)fíás 'tía to\ los" ' i r$n '!¡ in8éftai^ 
V •8ifiñM"'fi'*tá'e%&níég«Sr.,'"í|i ««p*-
lufa-y'61if¿Ws lMbidtflM<tt!»«ltt°<d¡v! 
r § I r r o g ^ B á * i h < < f W ; - - ' - ' í ' ! i > * i i í o * , ! 
Iil¿»efSbáíI-\íU.i"<ttíI*IR»'< presen-
InV'jíi*' (al;qaé;éñ;ñ(ínib're íle ' iSJM.^ 
( i ^ ' ü ' - t ' . f f en ' ' 'el':m¡íí' 'o8- súplictí 
dfsSi^^u'qúe!ipor' ef ÍSspS'CÍórri<l*'! 

c iv i l de esa provmcii} se^r i fc tviuen, 
diligencias, al'finS ile 'co'nsegíiii'lo;'' 
en cuyo casó s e ' h a r á T r ' c p n d a c i r i 
estó' '¿Bz¿addi '! coiííicOaijtos' efíílos 
so:'Iff¿'foc¿pé'n,1puetf éd tíllttls* EÍU-:! 
t e réSá ' ta b'uéñá1' édíiuiditraéioti' 'de1' 

j e ; 'espBránd'o'íe 9¡gnfe;aíf íüiüfn.daf•' 
coWciifei íhtó de fm>jéb'iiVfi6,n ;é e*! 
te'JiiísgSffií pnf'á' que'"'*'!!?'!!"iji«a{! 
dJk^¥a7.íA:;bSh«é^'p'>aiíeal'Y!all^J 

tié-tíloVíeseSVa' y 'Üps. láAff ' l f t ÍJ de'; 

)a C'iesla. f t , . r . . . ' . ; ; i 
~LÓS ?Álcaldet coBííííuciWafc» dé 

« " ' • h : Atoe >.¿i '. !! y i O f l ;•, t::i> 
esrt piroDKicif». pfnaaeps e titiltoiduas 
de ' t a - f i í ^ ü ' t í i f H ^ f ^ ^ f S u i ^ dejicn-' 
dtíñ'/íi ,cíe m i eutiapdai ^ r m e d e r é ñ -
á ta ciivtura ~3¿/loi ' timeloi.nue te. 

¡r; i,, curt- i.I.'.: .:T¡'X< 
cifuiij,!/; e» ei ^so,!/!! ser f)ffiUifin^», 

I S ^ ^ & i a r ^ i l f i j i j ",....,.,",,.„',,; 

• '<'Seit¿» d^Joaiittm^Gonxjhz. ' 
E í tHur i í regul'áf, pefó'^ca'stoñó' 

oscli'ro,''ojps''iiai;d(í¿!Icara deígíSó',1' 
n a r í i ' y E i r i w ' regüier",'^ ¿oiri'r qi jo-

v o s í v g i í e BiaB&on 'd t ' l e f t Í Íé ' ' cüa . 
dros blancos, choqueU de paño 
color aplomado, chaleco encvrn'a" 

S í l l !'.'- ll'.-l V..¿-, . » o.\ 

0 . Genaro ,1/as. Gobernador CI'DI'/i/e 
¿a provincia de León. 

Hago saber: que por Don Juan 
Sunrez vecino de Ponferrada, resi­
dente é n dio lio punto, calle' de ta 
Estnftil* v i í j i , n ú m e r o . 8, dé ' éilail-

á j s 'GO «nos , profesión propietario, 
esUilo casado, sa lía pro.seritailo.en.; 
la S.icomn^le Fbmentq «le este.,G;)..', 
bierno dei jir'ovincia ,011 el dia, 14. 
¡del mes l i eÜuí ió 'de 1862 , á I 

do i cuadros, gorra clara muy sur 
.cia» — ... -i. .• 

I d . de Mar ía . 
Estatura baja, llena de carnes, 

pelo negro, ojos pardos, nariz re­
gular, cara redonda, color more­
no: vestido color de choo late y 
otro de percal oscuro rayado, man­
tón oscuro, á cuadros, pañuelo de 
seda encarnado y descolorido. 

La niilu Juliana. 
Edad de tres c ñ i s , tuerce la 

vista, tiene un vestido oscuro y otro 
blanco. 

de CQfíipelencia suscitada e n t r e 
la Sala segunda de la A u d i e n c i a 
y el G o b e r n a d o r de la p r o v i n ­
cia de Barce lona , de los cuales 
resul ta : 

Q u e por a u t o de 17 de Se­
t i e m b r e de 1 8 4 1 el . Jaez de 
p r i m e r a ins tancia de G r a n o l l e r s , 
p rev ia i n f o r m a c i ó n de testigos, 
a m p a r ó a l M a r q u é s d é Ayerbe 
en la p o s e s i ó n en q u e estaba de 
i n m é m o r i a f d é percibi r a lgunos 
derechos del ganado que se 
v e n d í a y de l peso y medida de 
los a r t í c u l o s q u e se e x p e n d í a n 
en la feria de Cardedeu, p ' revi-
i i i é n d o s e a l A y u n t a m i e n t o de 
rste '" 'pueblo q u e se abstuviera 
de p e r t u r b a r l o en ¡ t a l p o s e s i ó n , . 
s i n per ju ic io del derecho de las 
partes e n e l ' j u i c i o de propie­
dad: 

: Q u e en 2 1 de Setiembre de 
1 8 6 0 , d i a . d e Ja . fer ia indicada,:, 
se c o l o c ó p o r . la . p n l e de l . .Mar­
q u é s una barraca e n el p rado 

d l a m á f l ó d é " L i a d o , s e g ú n tenia 
de c ó s t ú m b r e , para el cobro 
Idá i a q ü e l l p s d e r e í H o s r y 1 bdhiéní-; ' 
j'dofse:opiftao;.D. J t i a n M o n t é l l s , 1 
¡ p r o p i e t a r i o , ^ e l p r a d o , e l ,Alca lde , 

l'PfijferJjb ? . P í [ ? ) l ' f , i . 9 P ' P W ' S Ó j i ; 
í e v a n i a r la rieferid^ barraca:, .. 
I " . 'QuéJen U .(JeJ. ' s iguiente 6c-, 
¡ t u b r é ! jil-offusd''' e l M a ^ ü e i ''eV 
jiit%rdictí>< d é ' H i é o l M r f soáte ' i i feé- ' 
d o v r q u é rcaaiitos: :pretertSÍcStiéá ' 
' j .ud ier jn ; , s ) ;eg í i r se p a r a ^ u p o n é n ' : 
'q.^p< Ips . dcr.ecljps1(1db. ,que es t í . • 
en ^os;s i ¡qn ,:inirjefp.priaj. proce-, 
den d é s e ñ o r í o .cifeñ, por s a 
p f ó p i S ^ ó o ' í í i l - cbíi&iiíeraV que . 
Ca f ' déde i r g a z í B á ^ d é ' ^ r m l e g i ó é ' 
q ü á i solo ¡ j é coincédierót i -'éfi ' ' G i - ' ' 
t a l u ñ a j í , las,- c i u d á d e s l .y; s i l l a s : 
realengas^ y-que ; siv los-^derfchQS ¡ 
d e l M ^ r q p i á s derivasen de;5^í3priO. 
ju'risdic.cippaj, ' Len t ye» de se^ 
ir i 'ni u'tj'és" del 'pago', có i t ío io son, 
Íciis!h'ííBíÉan,i& 'dé a q u e l l á ^ íobia- ' 
«Soi» ''esta 1 ia'iü '• fftlSS:' 6u jfc'lós:''-'S'' é í1 
q u é l o s ^ f p r a s U r ó s ' i q u e ^canjcnr-f' 
V e n i ^ A f t i l e r i j t ; por lo c u a l i i h a - : 
b i endo la p r e s u n c i ó n . l e g a l de 
q u e n o existe ta l o r í g e p s e ñ o -
r i W ; n B¿«itííitt « í ' « t f ' M 4 ( / i y e l 
M a r q u é s a l í ' n a i í l i vé séh fa r toP'At''' 
caldle c u S f i d ó ' l a ; c u e s t i ó n ; . ' m á s ' j 
t i t u l a , qtje ej au t^ .posesor j i íS . 'de i 
184,!,, co.r .cesp.o,^dKndo.iei í . , tqda, 
c a só ¿LJós 'que. ci^itra^est^.' su^ , 

, de réeViós ' ' la p r u e b a ' , á h t é ía 
' jurtsiíi 'ccitití b f d i n a r i a ; i l e^ que,: 

n r o c é d e t t ^ d e - s e ñ ó r f ó j i i r isdi i ícid-: 
l ^ í a l : ^ " ^ 

•; ¡ Q u e .hab iendo r e c a í d o ' ' a o l o 
res l i l .u tor ip eja.-.vir'ud1 de, apela­
c i ó n d e j M p n J e l l s , . ¡ p a s a r o n .los. 
auto? á la Audicn ,c \^ ,de .Barce-. 
l ona , cuya Sala s e g u r i d á , f u é r e ­
que r ida ' d é 'íb'ISilbicil&n'"pór é l ' 
GóbéTWoHor'; '1 S I e i c i t ác i ' on "dé l " 

^ Alca Cié d e . ' G a r d e d e u ^ e n í e l ^ c ' ó ñ - ' 1 
ceptf t .de que^se t í a t a b a ¡ d e i J d e - ; 

Jui^o (|e i s e a . á ' i a a ' i a , 
y'mi!diiil'de jS'tSr'tW,' una soiiiiiíuii' 
de- r'égisíró pidiendo dos jieríe 'hen-
jeias de-iá mi'u'A i lé^ l i ié r ro ilü'ntátls 
J u i n a ; ¡rita en!lecibin'o:>eóniíifi "dét'' 
!pue)i|lp-ileJj,T,C|).ii>»,;/Aji«MpiBÍenr|' 
j t^jÍP .ferípne.?,, al.sitio iila.,J??,fL^,,, 
•meiras., J p ( i n ^ , . » . l , ^ a c j e j i l g ^ t i p ^ . , 
de MarUn6.de Voces vecino de La 
C l r . n í , Metliodn camino que va pa-, 
ia"''OfelTáffv P o n i e r t l e ' a r r t y í ' ^ Níír'-' 
W ¡írtídiiiinié JfBe ílV'Oíiedo'^lo'-'dK'" 

j a t ^ i i m U . ! Ot '* . p í r t e o s o ^ i a w r i w U : 
fofPK»¡;sj6uíqiit(;|.Se|íeoiirá,|)Otpun-; 
tOjtój pajyi|da¿,(^,.ile;,la .,í^li^m,.,y.. 
(Iesi|e é j ^ ^ j . i n g i l l r i n en ji t i i jeccion. 
al NqrVe.ioÓ w'eifos ^ a i Ponienle 
'í)0Ó( marros' Y 'tSO' «f 'ÜoKe ' • ' { ' M ' 
bl ' ' i t o l o i l í í e'ii toda i ü eSéii i íóí i 'coii 
\v i4p»i-T{úiái <ÉWMiítf'%<"ift¿táo-
guloi; afijándose - las; estaca'»-en': Ids < 
j)t.iiíiln»;.fieftV»oií»te»iT:;-; Is M u t 

. . ^ h ^ e n i l ^ i ^ e e h p ' C t i n s l n r - e f t é , 
in(ef,esj(lp.,que ¿licne;,,|,eBlizji|o, e l 
i l e p ^ i l ó ^ v e n . i j l o j i j i r laf|ley,^.he 
adinitiÓ.q'por ¡ íécteío ' í le és íe . ília^ 
la" jifeíiiiile solicituS/ 'sin 'p£r]¡iü\o 
¿ i ^ t é é h l ' , io q ü e sé -on t íú i i iV 'p í r ' -
mé'dio'" '*! pí'e'settw-para-iitie ¡en al-' 
tóf¿Viiio aec'':*«*eot'1'''<1.iir ;c<"!,a,,Píl 
desUoí laúfecbráe íí«e « l iS l i í iP l lü - i 
ilan.f, jiíe:«e.nt*r t ¡ b n - b u l h $ l ! ! $ 8 H & J . 
sun^gosifi ioneívlqf qqe 8e,^col^^r^,',• 
r a r ^ ^ f i i i i j , j l o i ^ f . l i ^ i i l / todi ; p, parte. 

; del (errátil) sn|if.il¡ido, sr^un.^pfe; 
1 viene éi "¿ti. ^ \ de la ley de inirto-

ría vigente';'' fcpon' I B de~Jui¡o do 
1 i 8 0 2 . = G e n a r o : . A l a « „ : i . '! 

(Gacela mim. 171.— l)iü 20 de Junio.)' 

MlÍ!I»VER10''DB''I.*':|C<ÍBEttrfACt6N, 
•..ViKis'i w.\' •<• al» otaa.tvc 

B E A l i ' t W O I t E m . • 

de que e l i n t é r i J i c l D ' . s e l ó p o n i a 
:á u n a p rov idenc ia g u b e r n a l i t » ! 

Que la Sala s u s t a n c i ó e l 
a r t í c u l o de competencia, y de 
acuerdo c o n el Fiscal de. S. M . 
sostuvo su j u r i s d i c c i ó n f u n d á n ­
dose en q u e la' p r o v i d e n c i a ' q ü e 
invocaba el G o b e r n a d o r estaba 
dictada fuera de las a t r i b u c i o ­
nes admin i s t r a t ivas ¡ i o r q u é ' ek 
examen de t í t u l o s para d e t e r ­
m i n a r si son de procedencia 
s e ñ o r i a l los mencionados d e r e ­
chos del M á r q u e s está reserrado 
p o r las leyes á los T r i b u n a l r s 
ordinar ios" , y para e l lo t i enen 
las' partes reservado y " é x j i é d i t o : 

su d e r e c h o , mediando e n . . e l 
, caso presente á-, favor: del M a r ­
q u é s la p rov idenc ia" de t n á i n í - ' * 
t e n c i ó n de 1841," q u e n p ' fia ' 
podido ser cbntrarestada gube r ­
na t i vamen te : : 

Y q u e habiendo ins is t ido e l . 
Gobe rnador , .dé acuerdo" c o n é t 
Consejo1.provincial- , r e s u l t ó ' la 
presente competencia:, 

Vistos él decreto de laV.Cpr^ j 
ites'de;:6 He 'Agosi t í d é ' " i ' 8 i t ' ^ 
jl«-'tóy de 3'!ad»*I'»j6-'>dé,íl8a3r 
j V i s to e l ar t . l i n d e l a é t l ' é l 6 ' ; 
|de las C ó r l e s _ d e ^ . l 3 , „ p i j b l i c a -
'do en £ 6 de Agosto de 1 8 3 7 , 
I s e g o i p J e l - ' S u á l ' J t o ^ ' d i ^ t i É s í l o ^ n 
|el decreto dé 'Tas Cortes y en, la 

j ley que a c a b a n ' ' d é ' ' l e í i a r acerca 
!de la p r e s^nUc io i^ (ie¡,,los,¡ l í l u ^ 
:los de a d q u i s i c i ó n para que los. 
s e ñ o r í o s - t e r r i to r ia les , ly i solalrié-:». 
'gos se c b n c e d i e r é n ' 'eó - 1 i •> clase 
¡de, propiedad p^arlipular-^sql^ se 
enfiende y apliijarS" con respec-, 
• l í " » ^ ' ' ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ » ; 
en-que' ' l o s j Jb i ' ééHBres " a c l ü ^ e í 1 ; ' 
jó sus causante«>vháy¡¡W léá'rtfci'1 
él- ,señipríp íjurjsdicfcioftál: fit-fr 
. . . . y i s lp .e l a i i t . , 2 . S ^ 9 l i m i s r n d , 
decre to , ¡q ,ueüdetenpj í jaJMiue sft.v 
conseci íepciai , de • fo dispuesto.en , 
el a r t i c u l o a n t e r i o r se cons iqe-

'tim mb lde,jfri¿^cáá{Í"í. 'a1r-0"' 
i i ea la i» ¡Ibs» át¡>h?p<\>¿mtiité$" 
rentas f;! terreno'sl, v h á c i b m l á s .-.Ji 
heredades silas:,etj! púeblos- i q-tieív 
" o! ÍJ^JJfR c f a ^ W í í O i . í t f p i s d i c T ; , : 
c i o n á l ^ y siis poseedor^* n p .^s-:^, 
t á ñ ' ' ¿ D Í i g a í o s ' ' á ' ' ' p r e s é n Í a i r ' l o s , 
t í t ' u l o s d e i i i l q ü i s i c i p n , ^ i ' ^ ' s e r an ' ' 
in t^u lé ta i los ! f l i ^ ' ^ e r f ü í l 6 d o 5 í e í i n ^ 
su i )pses ion, : ' sa lvós . ' los! 'cáS6s ' 'dé ' 
ré-version.^é Incorpo ' i íac ioni y fas: 
á c e j o p e s qí ie, ,coinpetsi |X { w C i i t M i -
leyes! t an to .á l<is pueb lps i c j jp iq , , 
i t é r ' cé rós i n l e r e é a d o s , acerca '<je 
l a ' pósésió'n ' o pr'o¡)'iéd¡t<l d é ' ''los ' 
m t é m ó s 1riér>cÍHÍs¡ ' - t é r í én6S¡ Ü á - ' 
c iendasy. ' h e r e d a d a s : " ' ' , ' v -

, r ' V i s t a , l agReat ó r d e n . : de 8 
1 de. l t layp; ,de; V,839¿ q u e í p r p l j i b e 
la a ü mj f i o n . ̂ e . . inleqdictps;, ,en•.. 

1 c u a n t a í e ó g a n por . obj^l.p .-c.pn,-, 
t r s r f c s i á ' r ' j á s ' p r o v j j . l ^ c i a t ^ dadas : 
p o K T á s ' A ü ' t o n i l i d é s adn i in iS t ra - , 
tiv'aí1 e i í 'é ' t 'aírfcii ló^de ' s í i S Kj!5-' 

, t i m a s , a t r i b u c i o í t e s r r 0'n 

http://dia.de
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Consi t le rando: 
,1 I v " : Qao Í la ¡providencia' Í D 

vUtn4.4e Ja <1.UE! se- h » . obliga-: 
da,por, .(a . . A t t W r i d a i l ^ l i f t i í n s ? . 
traliva a l M a r q u é s cl.e".Ajef)¡p. 
áTíeVántar l a jÉiarraca que cons-
If í^ye á n ü a l ' m e n l e para. ia cxác-
c i o n ! ' d ' é ' q ( i e v í c n e ' e i í 'po'sesion' 
in i r ier iToria l pon s í sos c a i i s a n -
t a ° en- jla ¡feria da C á r d e d e á - no; 

á iCjibierVo, ¡ d ^ J ^ in^erifliqlqs 
la . ' t í é á l ' o r d e n -de 6. "oe. M a j o 
(Jé'^SSO'^todá -véi' que e n ' el 
estado y c i rcunstancias q t ie 
presenta el ac tua l negocio solo 
los t r i b u n a l e s , da- justicia son 
c o n i p e t e n t é s i - c o n ' a r reg lo á las' 
l^S '^y .^ j - lgs1 , ;.de<;f¥tpsr adeir^s,, 
incncioDados, para 'la.,.apri;ci!>r,, 
cion y ca l i f icación de los dere-

chos- sobre q u e versa: . 
2 . ° Que ¡a d e c i s i ó n de esle 

c o n í l e t o n ó obsta n i puede obs­
t a r p a r a . - ^ u é la á d m i n i s l r a c c i ó n 
ó l o s ' p á r l i c u l á r é s q u é se crean 
interesados en- el negocio enta­
b l e n ante los mismos T r i b u n j i -
ies.isohrec la'. j e g i l u n i i í a d de ,Ía 
e x a c c i ó n d e ' q y e se i r á táVTas á c -
ciones que-se' í i e r e n ' ebr resgon-

'der les en derecbb; . 

C a n f o r i n á n d ó m e con l o c o i i -
s i i l t ááóv p i? í ' l í ¿ t r a séW de! ' . É í l i ? 
d 8 í ; ¿ n # f : - ^ f 

V e n g o en decidir esta com-
p e l é n c í á ' & Í a \ m • d e " ' ! » ÁnloTÍ¿ 
dad j u d i c i a l . . 

J ) i f ó ¿ Í B n < £ á l a £ ¡ o ¿ c u a t r o de 
J ú n i o ^ d p " m i l ochocientos sesen-
y d d s . & E ^ ^ ' r á b r i c á d o í ; ;.de_Ja 
K e a r m a n o = É I M i n i s t r o á e la 
G o b e r n a c i ó n J o s é dé' ' . 'Posiad'a 
H e r r é r í . ' ' ' ' ' "• ' " * " ' 

do esto puclilo pnod.i en su ilia for-
it,9í^ao.fllíflQisvtó ¡y,lagáliJaiir. qué . b ros c o r r e S p 0 n ( i ¡ e n i e s 
ileseÁ eí.oniiJliira.mionlo-niie na t . , , 
serviF'de'baso'ol repartiinie'iito' iia- ' l i g u a s C o n t a d u r í a s H parliinieiitq |> 
rt'la'íXiiCófein 'y'a lo: cótiirilníi-iAti' 
^f i lMÍiiUl?l :4Mpri&xia)t< C.IOIV8GÓ¿ 
«s tuteo.atlie*& (¿HIOSJ'ÍS vecinosfy 
fifSsle'co» (i'iB",poáonn"fiiioa3 Vn el 
lérmint) ile:oíto'Ayii:fll'amieütb:'s<!j'9-
tasi j l .pagp .'le |a esprfm'la ;co(i.lr.ÍTi 
bucion territorial^ pr>'<ii;nlan en 
Sbfe'reláfia dél ñiisttiii' en ' e r í n i p í ó - ' 
rogáblaMérrpiño da: VciíHo ilins á 
coolar desde la insiircion, ele ..este 
anuncio en ol DoUlin clir iol da In 
priivi 'ni 'irt, félocrotiés ajustadas á 
t.-mmecidn.^ ó las .^variacuítitis1 (Jivn 
li;iy'i t-SjitMimputado su respeoliva 
'riqurZ''; on la intcligtireia iquo los, 
quo dej in transcurrir dii hn lérrai-
no »iiV "verifitiarlp, se rán ' juzfjodos 

D e loa A y o n t n m l e n t o i . 

Alcaldía consliíucwnal de La VecWa¡ 

Todos cuantos- posean fincas, 
riqn(!ía'"p8Ciia>i5'"ó~ÍIísfr'út8ñ' otras 
u t j j ldddes . su je^ t i |a ycpntribuqiqp 
le r r í íó r íaVen.es le i / l i s l r i lo . (n(ipioi7 
pal, p r e sen t a r án sus relaci.npes pon 
arreglo á la vidente inklruccion. en 

la Secretari'i(,¡4e.'.eiM, A^aMíft'fHKtt 
tro do Ireíuta días contadps ¡desjle 
la ir^ser|^ipp;,d^lesi,e;¡áqiinció,;en 
Hulbiín oíirial de la proyincia, á fin 
de-proceder a la 'roCtifiooción- del 
amillaramienlo que serv i rá de base 
para ol ,^t¡gfi j la v^chja'.cptt!)ri'!,f,(;'on 
en .eiraño ' iré ' ÍSua; 'en inteligencia 
de que d a d » el té rmino lijado sin 
verjIhgf ¡i¿.a ' . no ':ái'áropofiai'nlo. los 
documentos quo proviene la circu­
lar do.la ÜjWcción 'ge i íe ro ldf lCon-
trihiüéionos de l C de-Ali r i l i lel año 
anloprdximo en comprubscion de 
las variaciones ocurridas, no serán 
oidaá las-i toctomacioñag par 'egra-
vin* dij losicoritriliuyonlo»;' La 'Ve -
cilla Jalio-.S de : i8C2.¿=EI 'Aloa ldc ; 
Cayeláno. Fernandez. ' ' ' 

3 -
' d a d todos los documentos y l i -

á las' a ü -

inc luso los 

q u e t x i s t a n en -las Secretar/as 

de A y u n t a m i e n t o s , los. cuales; 

debieron haber pasado á . p o d e r ' 

de l Contador , que r e e m p l a z ó a l 

Secretario de A y u n t a m i e n t o ú l - : 

¡ t i m a m e n t e encargadp d é l á p f i -

; c i n a de h ipo t ecá s i u n i d a a n t i ­

g u a m e n t e á dicha S e c r e t a r í a , 

¡ c u y a entrega, n o se verificó, p o r 

¡ d e s c u i d o d e l ' refer ido Contador , 

• y la cua l es indispensable se 

i realice antes del p lan teamien to 

l a ' t iüy b i p y e c a r i a . E n su 

rániloles el perjuicio á i | i i»haya tu 
gar. C liuinbrianos i i i ' i o 13 .la ISG2. 
=EI -A!ca lde¿ André s Duelta. 

d^ , - . 
j l » o.Ni|i.«,ó: »»r li.«.;d«lii> . anUr ivs* . ! ' • , . . . . — ' . 
X no s e ^ l í ^ ^ i r á l i e - a i í r p í / i f i s . . Ra- \. V ^ : . á ^ . t ^ T - : R.e8?í1,e . ha 
rñnii'..(oa ai í,nri.,¡t..¡n á ' . i « a i • • . > dispuesto d i r i j a esta .c i rcular pop 

medio de l B o l e t í n .oficial á los 

Jueces -de, p r i m e r a , i instancia, de 

j e s t e i T e r f i t o r i o , . c o m o ' - l o í v é r i f i -

¡ doy.' para q u e reclamen- dichos-

l ibros ' y ' p á p e l e s de l ó s 'Á lca ldés ' 

r é s p é c t i v ó s , 'áeln' av i s j | i e s tá &¿4 

' ^ e ñ e i á 'dé l í é s ó l t a i l q ^ d ^ Jag ge^, 

'lip.nes y , de l c ierre dp los l i b r o s , 

q u e s?an . e n t r e g a d ó s ¡ : 4 . i l o s ci ta-i 

< d o s R e g i s t r a d ó r e s : V a 1 l ado l id Ja-' 

l í t f 8 ' d c í 8 6 2 . = V i c é i l l é l I j t i s a r r é ¿ 1 

i l ü ^ S i ^ 3úé¿ />de!^ . , " ; ' J i i tó ta i Í6 ia ' 

Akal t l ia constitucional de Fílenles de 
'Carbojal. ' ' ;' 

" Para q u é la ' J f l n t a ' p ' e r i c i á l ' dS 
,eis|e 0Ayunlainieptfl-puedii; d<|r<prinv 
cipio al amjjjaramientn (fe la r i ~ 
qut'ia sujeta a la conlflbucion te r -
rilori§l.;para ,e! año.de , |,8.65¡ es ne> 
cesario-que-lodoa ¡os-vecinos-y fo*-
rasceioi que lo.prisean en e^le^is- , 
t r i lo muni'cipái. 'pVe^énte^én.la-fSé-
crctari^ dol ' p i s m / ^ t á » (oportunas 
•ri!lóciifttesV118Íh 'ocüitaeióii al^iina^, 
con arreglo á ioslruccion, ' 'déñlVo' 

. d s U É r f f l i n s j l e - u n ._mes„ co i ta Jo 
desde la inserción de este anuncio 
en e l ' M e t r a ^ l i r i a l í él cual b r t t i i -
currúl!).^sin, lfah¿rló:...vetiriiiadQ ,les 
pa ra rá el perjuicio quo haya lugar. 
Fuentes- dé Carbajol 'Jul io-11 da 
'mSV—ErAlcaiae. Gabriel T e r e z " 

Á k M i i cóhslilitcióml ¡de .Cofom-. ' 

AJio• de^w-i* íumo^pericia! 

A k M i a constitucional de. Cabreros 
del R i o . ' 

Para' que la Junta pericial do 
;este;,Ayuntoroiemoi'pu'edaiilar prin'--
cipio al amil láramiento de la rique­
za sujeta á la contribución te r r i io ; 
r ial p.ara .el^préxioiOraiii^dej 1863, 

-es necesario que lodos- los- vecinos 
y famteroa que Id posean ren . este-, 
distrito municipal, preseniep \ en la'. 
SBCrelaria del miemóiy í 'op 'o r túoás ; 
"relacipnes con arregro 'á 'msiruucion 
denti-ii 'déí ¡érmib'o Ueün; ihes , ' con­
tado de'sde'la i n s é r c i ó n d s e s i e ' a ñ u n ^ 
%i 'a>IIJCBal<l^ / . (^e i<U-^i l^f^) i<- ' 
'c'úrriilo^ín'Ve'r'iA'cürio lea p 'árara 'el 
'pcrjúi'ció que baya lugar. Cabrc/os 
del Uio 4 da Julio de l862 .==Ba-

l i i l ó - ' B a r e ^ l f> •"';',; *! s í .» ' - ' 
i - ' - .--.-: 

D o 1» A a d l e t a e l K d e l t c r r K o r l a 

N ü m . 275. ' . V 

Secretaria de Gobierno dé la Audien­
cia de Valladolid. 

; L a D i r ecc ión general d e l K é -

gis t ro de la Propiedad , ha m a -

n i les tado.a l Sr . .Begente de esta 

Audienc ia - la necesidad de ¡ q u e 

s é ' c ó ú s e r v é n ' ^ e n ' l t í s ' á i r c h i v o s ' 

I p ^ j ^ e g f a t r a d b j t é i i d e - J a . i P r p j i i 

d é 

\ • .Ná in . .276¡ ' : '-^"•• -

í ' < ¿ É n J < f , . b a c e t a - ^ á e .,, ve in te y 
ioefip de, ¿ funi^ jú j t im.p , í ¿ j ^ a 7 / o 
linsexta .ui ta R e a l ó r d e n cfrtcit-, 
'lac: espedid^ , p o r e l ,Min i s t e r io - , 
dg G r a c i a , y. J u s t i c i a -, can j e - , 
c h a dt¡l,.%'?.,(:uy¡o tenor., esjcqnjp 

. , « E l ^^ t í cp lQ , 3./.¡.de( l a ; , l ey ; 
'ae;,,28 de, ¡ M ^ y o - d e I , ^ t e , a;ño; 
f ¡ S ^ . > l j p r i n c i p i o de^ que.'q-tdai! 
J j ^ t i d o , . j u d i c i a l , q o n s t i l ^ y e .,¿(i^--. 
t r . i tp , de .No^.r Í3do;¡ ; , .e Í . a ^ p i i l á 
p.0 dispone q u e la.:^ej>i<}ei)c,Í3,-
h a b i t u a l de los Nota r ios sea e l " 
p u n t o que , set les oiat-que 'en la 
c r e a c i ó n de su of ic io; , y e l a r t í -
^ l i lo ' ' ts tábíéefe, < • que1- p o d r á n 
egi!r<«if"inMistrnWnlé"ntfee'dehtr¿( ' 
d e l p a r t i d o j u d i c i a l ;'éia10qUá se 
b s l l e - s ü i ' í j o t l i r í a ; y j á n i i q u e - d é l ' 
testo espreSadb se d é d t í d é ' clara*1 
ijnenié! q u e t a l e s ' ' d i ^ ) M c ! 6 i S é s ' i t ó ' 
se ' i e f i t e r tn i Aói' a c t u a t i e s ' d é ' ^ ' 
s i t a t i ó s r " d e - l á í í ' f é ' ptíblica-, ' I'óW' 
c u a l é s t ieben ' ya ' é n - s u á ' t í t u l o s 
seHala'do e l - p u i H o - d é 'íiéSiden-ii 
cía , ó las condiciones c o n - - q u e 
h a n de egerper, si • fueren de los 
ant iguos ' N o l á r i o s , de Reinos 
s in a s i g n a c i ó n - f i j a ; t o d a v í a p u ­
d i e r an , a lgunos creerse a u t o r i ­
zados, desde luego, para , es t ra l j -
m i t a r su t i t u l o ¡ l o c u a l i n t r o -
d u c i i i a . c o n l u s i o n y ^ d e s ó r d e n , y 

'¡ktfiút 

posibles en I05. derechos a d q u w 
r idos , no- puede propender á la ' 
a ipp l i ac ion , de a t r ibuciones i n ­
debidas. P o r , e l lo , pues, l a , R e i ­
na (q . b . g ) , deseando que. n o 
sé ¡ n i é r p r é t e h e i i diferentes sen­
tidos las citadas prescripciones 
de l a ley', mien t ras n * se p u * 
b l i q u e n , los reglamentos genera­
les del caso,- se ha d ignado m a n ­
dar, que esa Sala de g o b i e r n o 
atienda , m u y • p á r t i c ú l a r i r i ' e n l e 
á i m p e d i r q u e Jos actuales Es­
cr ibanos n u m e r a r i o s y los N o - | 
ta r í o s au to r i cen d o c u m e n t o a l ­
g u n o estrajudicial fuera ' de las 
facultades y de la d e m a r c a c i ó n 
que tengan consignadas é n sus 
respectivos t í t u lo s .» 

Y d a d a cuenta en Sa la-de 
gobierno l i a a c o r d a d o su c í i m -
pl imier i tó ' , y que s¡¡ c i rcule á l o s 
J u z g a d o s de 1 * in s t anc ia d e l 
te f r í t ó r i á p o r Medio de Ibis S o - ' 
l é t i h c s oficiales de l á s p rov in t -
c i á s , c ó m o 16 ejecuto, p a r a s u ' 

> edr iócimier i to- "y efectos -con'si-l 
' g ü i é r i t é s : '• F a l l a d o l i d " J u l i o ' ; ! 2 
• de - 1 8 6 2 . = = . F í c e n t e L u s a r r e t u : 

2 ) . , Jpsp, A f f j r / a Sánchez , - . A u d i - . 

t o r h o n o r a r i o de M a r i n a y 

J u e z de "primeree, i n s t a n c i a 

t .dfi ,estp c iudad r de , L e o n „ . y ¡ 

' ^ . S f y p Q t f f i p ' t t C . ; . : , . ' . I , , 

• H a g o s a b é r í Qué1 í n ' la c a n ­

i a - q u e es toy ¡ n s t r n y f e n d o c o n ­

t r a J o s é U r í a n a t u r a l de T r o -

bajo .del, CenBcedp, > y , ,Ped ro , - eov 

noc i l o p o r , el .Moreno . -ambos" 

delanteros- de ..diligencias,'1 p o r J 

s u s t r a c c i ó n ^ d é ' U n ' h V t t i i ' dé'1 

inan té ' éá 'dé Elandes, y ' t i t i ' in i í rü ' ; 

se l lé á el c a r roma te ro R a m ó n 

Ppenies , Ía : noche, .del. ' d i e i , y .. 

pch!f,,^el,Junlip .ú l t imo , ' , he .a.coi;-

dadp la pc i f ion del P í d r o ; y c o ­

m o se i g n o r e el p u n t o d ó n d e • 

resida p o r haberse l u g a d o de l a ; 

capifaf, ' ' paira' ' q ü é : ' ' t e n g a : ' é f e c t b '•' 

su captur ,áV' ' l ib r t i ( ; ' ' ló ' s i<ópt t r t ' i i - ' ' 

n o ' s ' é x h o r t b i s y comunicac ióEtóS ;* 

i n s e r i á h d b s é á c o n t í b u a c i o n ' las : 

s e ñ a s de d icho ' sugelb; y e n s u . 

consecuencia ruego á todas l a s ' 

autoridades se s i r van d isponer , 

q u e por los dependientes d é s u 

m a n d o , se p r a c t i q u e n 'cuantas ^ 

diligencias creyesen necesarias 

para s u ' á r r e s t o , ' p o n i é n d b l o i á ' 

d i spos ic ión ' de ' é s t e Juzgado. 

L e ó n diez de J u l i o de m i l o c h o - ," 

cientos sesenta y d ó & i í J o s é M a ­

r í a S a n c h e z ~ P o r i n a n d a d ó . ' de 

á. S r í a , E n r i q u e Pascua]; jDiez,,/: 

j S e ñ a s d e l P e d r o . . n • ,\ 

! E d a d de 2Q.ávga-8á«»i;«n:i. 

1 f ; 

" i * 

í 



Ionio j a l AyvmUmiofllo como f uas-
loros, igue en el t é rmino de quince 
mas siguienlea al ila la inserción de 
(!í,Ie anuncio en el U' lelin de lo 
(•royinoia presenlen en le secrela-
I M del Ayunlamionlo les relacio­
nes duplic.'iclHS eorrespnnilienles de 
su riqueza contril iuliva que existe 
eo l'os |)ueMc8 ilel distrito qtie son 
Ati i lanzif , GrDjal. Kibura, Ln Ant i - , 
gus y Cazanciccos, p i ráodoles de lo 
con t ra r ió lodo peí juicio legal. Au-
<lnnz.is Julio S <le t S C - í . = E l Alcal­
de, Gregorio Ca.h naa. 

Á k i i W a conalilucional de Benllera. 

' Pora qué la Junta pericial do 
evaluación dé esto Ajtínl .mieiílo 
pueda proceder á la re'etilicactión 
del padrón de r iqinza base ' 'dé l 're-
pWtirai'onto dé la ebnlribiicion ter-
r i io r ia í q u é cdrréspóni lé á e í le inu- ' 
¿ i c ip io en el oflo próximo de 1805; 
ae hace saber qué', toilo'ir'loa que 
pWetn liiénes en rsie diatrilo suje-
loa al pago de diciln cot t r i b o c i ' n , 
p résenU' r i en la Secrciana del mis­
mo aús respécliVu» relaciones é n 
f i irnio, dentro de nh mes de la pu­
blicación dé este anunciolea el Bule-
l in oflciál dé la; p i róv inda . eVi'lo in-, 
letigencia que I r an ie i i i r i i l c , lá .Juo-
ta p r o c e d e r á á las operaciones por 
los antecedentes ,i]ue obren eo el 
Ayunlamiento y los mofoso» per­
d e r á n el derecho de reclamar de 
oijravios. Benllera y Julio 7 de 1802. 
= l , e a n d r u Suarei . 

Alcaldia cottslitucional Je Villeia'. 

A fin de que la Jun ía pcr i . ial 
de este Ajuntuinienio pueda' r e c l i -
flcar con el acierto qu» ilesea el 
amillararoiento que l u de «e r r i r de 
Jjuae para repartir la cont r ibuc ión 
de inmuebles, cultivo y g a n a d e i ú 
del uño próximo de 1863, b acor­
dado el Ayuntamirhlo que lodos'loa 
recinos y foraslero» qoe l ingan 
ruaiquiera clase de bienes,' foros, 
«ensos ú ganados sujelos á dicha 
cont r ibuc ión en el t é rmino munici-. 
pal , p r e sén len en 1» Secrelar/a del 
roisiiio rel.ioiones juradas en el lér-
niino de '¿0 dios contados desde la 
inserc ión del p r e í e n t e ' e n ' el I tr io-
l in ¿(icial de I» provincia; en la 
jntelitiencia que finalizado el plazo 
í!0 verifioorln, lo Jíunla fes '¡n^ari 
de t f iu i» , parnnilnles el consiguien­
te perj'iíí'ijo que cause íii m i r o a i -
«lad ni cumplimiento de esle deber. 

Villeza 4 x!t J u l i o de 1 8 0 2 . = 
P . 0 . D. i .Ramoa F l o r e i , Socte-, 
lo r io . 

Alcatilia conslilucional de Yittamon • 
lán. 

Para que la Junta pericial de 
ra ié Ayuntamiento pueda f i rmar 
con p ron l i l i id y debido acierto el 
nmiliaramiento de la riqueza impo­
nible que ha dé servir de base pa­
ra el r epar l i iü ien to de la contrihu-
cion te r r i to r ia l , cultivo y ganarleria 
para él año de 1863, se hace saber 
i lodos loa terriiooientes vecinos j 

f.>ra,t?rcs qne posean fincas l ú s l i -
ORS, urbanas y ganadas de toda éf-
peéin y perciban rentas, furos, cen­
aos y toda clase de utilidades suje­
tas á dicha con t r ibuc ión , presen­
ten en la S 'c re ta r i i de este A y u n ­
tamiento sus rnlaciones j ' irodas y 
arregladas á iuslruocion on el i m -
prorogable lórmii i" de 15 dias con-
t idos desde la (CL ha y circu'aciob 
del .Bolotiq oficial de'la p rov iue i» , 
en,la inteligencia que pasado d i i h o 
t é rmino procede la Junta á sustra-, 
.bajos y di'.liiíla evaluación según los 
dalos y niticias que púoda ailqtii* 
r i r sin mas .emplazamiunlo n i . re-
clainacbincs do agravios que se rán 
desa lemi ida í . Villanionlán 2 de Ju­
lio de l 8 i ; ' 2 = E I Alcalde, Cayetano 
Alonso. • 

Alca'dia conslilucional de Dcslriana. 

En el (lia 24 de Junio úHimo, 
fué eslraviado en la ciudad de. As-
torga ile la posada de José I Casas, 
nna pollina, de edad cerrarla, pelo 
i i rgro de seis enanas de alzada po­
co mas ó menos, con una contu­
sión curado en la p i ta derecha, 
se'tropieza algo en los corbiT ' í ies ; 
propia de Tomás M.mroy Santos 
vecino de lUbledo de la Valduer-
na que la hubia dado á otro vecino 
para i r at mercado en el .espresado 
dia, dijando el que la llevó otra 
pollina en la misma posada, mas 
cl i ica , también cerrada, pulo ne­
gro y menos de un r-j'». Lo, que se 
¡usen» .en él Brletin oficial rogan­
do i la persona en cuyo poílcr ae 
encuentra la • primera, pol l ina , , lo 
pongan en connriiniento dol du^n i 
quien tan prnnlo romo la KéciUa 
en t r ega rá la que olir i en su podar. 
Deatriaiia y ju l io 8. de I S f i í . ^ p E i 
Alcalde, Fernando , Villa8ol.==To. 
tuás Lorenzo, seóré la r io . 

Ua las oficinas ile. Desamort ización. 

N ú m . 283. 

Aáminisiracion prtnclpnl de V r o p ü 
dtuU$ y derechiv del Éslado de lá 

prpvindtt de Léon. , 

Para ev i t a r reclamaciones y 
las dudas que pnedah o c u r r i r 
en a lgunos Á y t i n t a m i e n i o s so ­
b r é el pago de la c o n t r i b u c i ó n 
impues ta á los foros y censos 
q u e admin i s t r a el Estado, he 
c r e í d o conveniente poner en su 
no t i c i a q u e , h a b i é n d o s e ce r ra ­
do en f i n de J u n i o ú l t i m o el 
presupuesto de i 8 6 1 , ya n o 
puede esla A d m i n i s t r a c i ó n sa-
iiafacer cant idad a lguna por d i ­
c h o a n o p o r carecer de c r c d i l o 
pa ra ello. Los recaudadores d é 
Jos diferentes A j u n i a m i e n t o s 
q u e h a n de pere ihi r cuotas i m ­
puestas a l Estado p o r d i c h o 
concepto en él a ñ o c o r r i ó m e n o 
d e m o r a r á n la p r e s e n t a c i ó n de 
los recibos facturados luego q u e 
l l egue el venci in ien to de los 
t r imes t res á fin de q u e puedan 
ser 1 examinados y satisfecha la 
c an t i dad que deban perc ib i r ; 
de suer te , que en los primero» 

dias de E t i o r ó p r ó x i m o b ' . en 
t e rminados todos los pagos p o r 
d i c h o concepto y puedan o r i ­
l larse s i n d i l a c i ó n , las d e m á s 
operaciones admin i s t ra t ivas q u e 
son consiguientes. Siendo i n ­
dispensable c u m p l i r é s t e s e r v i ­
cio en e l l i e m p o prefi iado, , . lbs 
Alcaldes consti tucionales se ser­
v i r á n encargar .á los recauda­
dores n o d e m o r e n n í a s t i e m p o 
q u e e l preciso la , ind icada 
p r e s e n t a c i ó n , c u i d a n d o de q u e 
los recibos vengan b i e n esten­
d idos y confo rmes en u n todo 
c o n e l r e p a r t i m i e n t o , l i b r á n d o ­
se asi de l retraso q u e es cons i ­
gu ien te c u a n d o n o t i e n e n l l e ­
nas todas las formal idades . L e ó n 
1 8 de J u l i o de 1862 .==Vicen le 
J o s é de L a M a d r i z . ' 

ANUNCIOS OFICIALES. 

ClltnPO DE INGENIEROS DE MONTES. 

ANUNCIOS DE SUBASTA; 

Hab iendo aprobado el Sr. 
G o b e r n a d o r de la p rov inc i a en 
16 del ac tua l la cor ta de 1 5 0 
robles en el m o n t e t i t u l a d o ta. 
V i l l a perteneciente al c o m ú n de 
vecinos de l pueb lo de V i l l a f r e a , 
cuyos á r b o l e s e s t á n s e ñ a l a d o s 
c o n el marco de d i c h o pueblo , 
se p r o c e d e r á i Ja subasta de los 
espresados robles el 2 1 del p r ó ­
x i m o Agos to , desde las nueve 
de su m a ñ a n a en la sala c o n ­
sis tor ia l de l A y u n t a m i e n t o de 
Boca de H u é r g a n o , ante su A l ­
calde conMi tuc iona l y escribano 
p ú b l i c o q u e el m i s m o designe, 
bajo el ¡ t i p o de 3 .190 rs. y las 
condiciones q u e se espresen en 
e l pl iego q u e es tará1 d é m a n i ­
fiesto en la Secretaria de d icho 
A y u n l a m i e n l o con q u i n c e dias 
de a n t i c i p a c i ó n á la subasta; 
l > o n 18 de J u l i o de 1862 = 
P. A , L u i s Riegas. 

Por o rden d e l Sr. Gober- , 
n a d ó r d é la p rov inc i a fecha 10 
de May-o u l t i m o t e n d r á l u g a r 
é l - 2 1 del p r ó x i m o ' g o s t o y 
hora de diez i doce de su m a ­
ñ a n a en la sala consis tor ial del 
A y u n t a m i e n t o de Cuadros, pa r ­
t i d o jud ic i a l de L e ó n , ante el 
Alcalde cons t i tuc iona l y Secre­
t a r i o de l esprcsarlo A y u n t a ­
m i e n t o , la subasta de l e ñ a s c o n 
destino á carboneo de u n t r o ­
zo de m o n t e del t i t u l a d o So la ­
na de la Colada p : r t e n é c ¡ e n t e 
ál pueblo de Cascantes cuya ca-

| bi ' la de lo aprovechables es de 
2 6 2 0 á r e a s p r ó x i m a m e n t e , y 

J l i nda N y O. con c a m i n o l i -
• t u l á d o Canto de V a l m e d i a n o , 
: E con m o n t e co r l ado hace po­

co t i e m p o , - y ' po r e l S. con la 
liosa «jue dclerminan seis mo« 

iones de cantos colocados , a l . 
efecto, debiendo efectuarse l a ! ' 
subasta bajo el t i p o de 1.940 , 
rs. en q u e f u e r o n tasadas: las , 
l e ñ a s y cortezas, y la extraer; , 
c i on de l e ñ a s p o r entresaca der ; 
j ando a lgunos v á s l a g o s de los 
mas sanos y mejor c o n f i g u r a - . 
dos distantes en t r e s í dos pte-,., 
tros.<,;El pl iego de condiciones;; 
se. h a l l a r á de manif ies to . en; l¡t i 
S e c r e t a r í a d e l A y u n l a m i e n l o de 
Cuadros c o n q u i n c e dias de an­
t i c i p a c i ó n á la s u b a s t é . L e ó n 
1!) de J u l i o de, 1 8 6 2 . ~ P . A , ' 
L u i s I l iegas . . :, 

G U A R D I A C I V I L . 

10." TEnclO.i— LEON. • : 

Debiendo p r o c é d e r s e á c o i f - ' 
t r a t a r el . co r rea je , - e q u i p o ,y' 
m o n t u r a s , p o r e l l e ' r m i n n o de ' 
dos a ñ o s , para los Guard ias de 
n u e v o ingreso en este Te rc io j 
s é hace p ú b l i c o p o r ' r n e t t i ó ' d é ' 
é s t e a n u n c i o , cou e l objé to !de' 
q u e las personas q u e q u i e r a n ' 
interesarse en e l l a , presenten '4' 
las doce del d í a diez de Agos to 
l i n t i po de c á d a clase de p r e n ­
das que se m a r c a n á c o n t i n u é * ' 
c i o n , espresando en pl iego cer­
r ado el precio de ca la u n a de: 
ellas . '" 1 •' ••• ' • ' • ih 

E l p l iego de condiciones -y: 
t ipos á q u e h a n de sujetarse los' 
l i c i t a d o r é s , se h a l l a r á n «le m a - ; 
ni l ies to desde este dia 'enK la ¡ ca­
sa n ú m e r o 3 , c a l l e ; d é ' )a Ca< 
n ó n i g a N u e v a q u e habita . e l 
p r i m e r G'efe accidental del es-
presado T e r c i o q u é suscribe. , . . 

L e ó n 8 de J u l i o de 1 8 6 2 . 
==Esco lá s t i co de D o m i n g o . y 
A n d i c o b e r r i . 

Prendas que se han de cori-
' ' tratar. • ' • 

Correaje c o m p l e t o para i n ­
f a n t e r í a . /. 

M o c h i l a . ' 
' ' Cartera.' •'' '.• ''••• > 

M o r r a l de c a m p a ñ a . , 
Correaje comple to para la 

c a b a l l e r í a . 
Bolsa de a s e ó , con botones, 

tijeras,' a l f i l e t e ro , dedal j dos' 
peines. 

Cepil lo de ropa y dos de 
calzado. 

Fundas para las cartucheras. 
M o n t u r a del cabal lo c o m ­

pleta. 

ANUNUCS PARTICUL^EES. 

En el dia 21 de Agosto se v e n -
don nitrrj ' idi 'Malmiinl .t en la vil la 
dé Almauza, una h á d e n la perte­
neciente á los herederos ilé losSres. 
Alvarez Mendieta, sita en Ranedo 
d i Valdeluejar, compuesta de easa, 
t ierras, prad'8 y huertas, adjudi­
cándose al mejor postor. 

iMpruaU i» l» vSÍ» 4 Bijui ¿«lilao». 


